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Este documento é uma versão resumida do relatório 
técnico da Comissão Nacional de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único de Saúde – Conitec e foi ela-
borado numa linguagem simples, de fácil compreensão, 
para estimular a participação da sociedade no processo 
de Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS) que antece-
de a incorporação, exclusão ou alteração de medicamen-
tos, produtos e procedimentos utilizados no SUS. 

As recomendações da Comissão são submetidas 
à consulta pública pelo prazo de 20 dias. Após anali-
sar as contribuições recebidas na consulta pública, a 
Conitec emite a recomendação final, que pode ser a 
favor ou contra a incorporação, exclusão ou alteração 
da tecnologia analisada. 

A recomendação final é, então, encaminhada ao 
Secretário de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insu-
mos Estratégicos em Saúde do Ministério da Saúde -  
SCTIE/MS, que decide sobre quais tecnologias em saú-
de serão disponibilizadas no SUS.

Para saber mais sobre a Conitec, acesse:
conitec.gov.br

http://conitec.gov.br
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O que é miastenia gravis?
A miastenia gravis (MG) é uma doença autoimune que 

impede a comunicação entre os nervos e os músculos, 
provocando fraqueza muscular, sintoma que melhora com 
repouso e piora com atividade física ou ao longo do dia. 

A fraqueza pode atingir grupos musculares específicos 
(olhos, face e os envolvidos na respiração, na fala, na de-
glutição, entre outros) ou ser generalizada.  

As manifestações oculares, como pálpebra caída ou 
visão dupla, são as mais comuns. Na maioria dos casos, 
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isso acontece porque o organismo passa a produzir anti-
corpos que destroem os receptores de acetilcolina - subs-
tância liberada pelos nervos que se liga aos músculos, 
provocando a contração muscular. 

Por ano, a doença atinge 5 a 30 casos a cada um milhão 
de habitantes. A MG pode se manifestar em qualquer idade, 
acometendo mais mulheres do que homens. A idade de início 
da doença costuma ser em torno de 20 a 34 anos para mu-
lheres e de 70 a 75 anos para homens. 

Quanto ao tratamento, os inibidores da colinesterase e o 
tratamento imunossupressor são eficazes na maioria dos ca-
sos, e a resposta à plasmaférese (remove do plasma sanguíneo 
o excesso de anticorpos causadores da doença) e imunoglo-
bulina é frequentemente notável. O resultado dos tratamentos 
pode ser utilizado na confirmação do diagnóstico em pacien-
tes com autoanticorpos em pouca quantidade no organismo.
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um milhão
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Como os pacientes com miastenia gravis 
são diagnosticados no SUS?

Segundo o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da 
Miastenia Gravis, publicado em novembro de 2015, o diag-
nóstico é feito com base no histórico do paciente, de acordo 
com os sinais e sintomas apresentados, como também a 
partir do exame eletroneuromiográfico, que avalia a presen-
ça de lesões nos nervos e músculos por meio de Estimulação 
Nervosa Repetitiva (ENR). É importante que o profissional de 
saúde também investigue doenças associadas.

Procedimento analisado: exame de 
dosagem de anticorpo antirreceptor de 
acetilcolina 

A Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos 
Estratégicos em Saúde (SCTIE) solicitou à Conitec a ava-
liação de incorporação do exame de dosagem de anticorpo 
antirreceptor de acetilcolina (anti-AChR) para diagnóstico 
da miastenia gravis. Esse exame é capaz de diagnosticar 
a doença por meio da detecção e quantificação de anticor-
pos que se ligam ao receptor da acetilcolina, ainda que se 
encontrem em quantidades muito pequenas no organismo. 

A Conitec analisou os estudos que trataram da eficácia 
(resultados esperados), segurança e impacto orçamentário 
da tecnologia. Esses  demonstraram que o exame de dosa-
gem dos anti-AChR consegue detectar com maior certeza 



EXAME DE DOSAGEM DE ANTICORPO ANTIRRECEPTOR DE 
ACETILCOLINA PARA DIAGNÓSTICO DA MIASTENIA GRAVIS

RELATÓRIO PARA
SOCIEDADE

quais indivíduos possuem a doença, quando comparado 
ao exame de ENR, tanto no diagnóstico da forma ocular 
quanto na forma generalizada da doença. 

Quanto ao impacto orçamentário, a estimativa de custo 
foi de aproximadamente R$ 155 mil no primeiro ano, po-
dendo alcançar o valor de R$ 788 mil em cinco anos. Con-
siderando que uma parcela da população também preci-
sará realizar o exame de ENR, há um aumento do custo do 
diagnóstico para MG em R$15 mil por ano. Dessa forma, o 
custo total do diagnóstico pode resultar em R$ 170 mil por 
ano e cerca de R$ 867 mil ao final do quinto ano de incor-
poração. Diante das diversas possibilidades, o custo total 
pode variar entre R$ 165 mil, no cenário mais otimista, a 
R$ 2 milhões, no cenário mais pessimista, para o diagnós-
tico de MG no período de cinco anos. 

Recomendação inicial da Conitec 
A Conitec recomendou inicialmente a incorporação no 

SUS do exame de dosagem de anticorpo antirreceptor de 
acetilcolina para diagnóstico da miastenia gravis. 

Esse tema foi discutido durante a 93ª reunião ordiná-
ria da Comissão, realizada no dia 8 de dezembro de 2020. 
Na ocasião, o Plenário considerou que o exame de ava-
liação de anticorpos anti-AChR possui maior capacidade 
de identificar os indivíduos que possuem miastenia gravis 
em comparação ao  eletroneuromiográfico, exame mais 
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demorado e que requer um treinamento específico para 
sua realização, o que compromete o tratamento precoce 
da doença. 

O assunto esteve disponível na consulta pública nº 68, 
durante 20 dias, no período de 05/01/2021 a 25/01/2021, 
para receber contribuições da sociedade (opiniões, suges-
tões e críticas) sobre o tema. 

Resultado da consulta pública  
Foram recebidas nove contribuições, sendo cinco téc-

nico-científicas e quatro sobre experiência ou opinião. A 
maioria das contribuições, cerca de 80%, concordou com 
a recomendação inicial da Conitec, com destaque para os 
pontos positivos da incorporação da dosagem de anticor-
pos anti-AChR para o diagnóstico de MG. 

Recomendação final da Conitec   
A Conitec, durante a 95ª reunião ordinária, realizada 

nos dias 3 e 4 de março de 2021, recomendou a incorpo-
ração no SUS do exame de dosagem de anticorpo anti-re-
ceptor de acetilcolina para diagnóstico de Miastenia Gra-
vis. Na ocasião, o Plenário considerou que há evidências 
que favorecem o seu uso para o diagnóstico da Miastenia 
Gravis, além de apresentar maior sensibilidade e facilida-
de quando comparado à eletroneuromiografia. 
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Decisão final   
Com base na recomendação da Conitec, o secretário 

de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos 
em Saúde do Ministério da Saúde, no uso de suas atribui-
ções legais, decidiu incorporar o exame de dosagem de 
anticorpo antirreceptor de acetilcolina para diagnóstico de 
Miastenia Gravis, no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
O relatório técnico completo de recomendação da Conitec 
está disponível aquiaqui.

http://conitec.gov.br/images/Relatorios/2021/20210422_Relatorio_598_antiach_miastenia_gravis_.pdf

